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RESUMO. A estimulação tátil é definida como o contato manual ou mecânico entre dois ou mais 

indivíduos, sejam da mesma espécie ou de espécies diferentes, sendo classificada como positiva, 

neutra ou negativa, dependendo de sua natureza. As interações positivas entre humanos e animais 

têm recebido maior atenção devido ao seu potencial para melhorar o bem-estar animal. 

Evidências científicas indicam que a estimulação tátil positiva pode trazer benefícios a curto e 

longo prazo para os animais de produção, especialmente quando realizada em idade precoce, 

tornando-os mais capazes de enfrentar os desafios ambientais, o que pode melhorar a sua saúde 

e desempenho. Além dos benefícios para os animais, a adoção da estimulação tátil, entre outras 

boas práticas de manejo, tem potencial para reduzir as perdas de produção e o risco de acidentes 

entre os trabalhadores, além de tornar o trabalho mais eficiente. Vale ressaltar que esta prática 

também oferece a oportunidade de melhorar a imagem das cadeias produtivas da pecuária e 

representa uma valiosa contribuição para a promoção da sustentabilidade do setor pecuário. 

Portanto, todos os envolvidos na produção animal são responsáveis por melhorar as interações 

homem-animal através da implementação de boas práticas de manejo. 
 

PALAVRAS CHAVE:  aprendizagem,  comportamento, interação humano-animal, boas práticas de manejo. 
 

ABSTRACT. Tactile stimulation is defined as manual or mechanical contact between two or more 

individuals, whether of the same or different species, being classified as positive, neutral or negative, 

depending on their nature. Positive interactions between humans and animals have received greater 

attention due to their potential to improve animal welfare. Scientific evidence indicates that positive 

tactile stimulation can bring short and long-term benefits for farm animals, particularly when carried out 

at an early age, making them more capable of facing environmental challenges, which can improve their 

health and performance. In addition to the benefits for animals, the adoption of tactile stimulation, among 

other good management practices, has the potential to reduce production losses and the risk of accidents 

among workers, besides making work more efficient. It is worth highlighting that this practice also offers 

the opportunity to improve the image of livestock production chains and represents a valuable 
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contribution to promoting the sustainability of the livestock sector. Therefore, everybody involved in 

animal production is responsible for improving human-animal interactions by implementing good 

handling practices. 

 
KEYWORDS: behavior, learning, human-animal interaction, good handling practices. 
 

INTRODUÇÃO 
 
Os consumidores estão cada vez mais exigentes em relação ao uso eficiente dos recursos globais 

e à prevenção de efeitos adversos no bem-estar humano e animal, assim como na manutenção do 

equilíbrio ambiental (Broom, 2017). Nesse contexto, é essencial entender o bem-estar animal 

como um elemento fundamental para o desenvolvimento de estratégias sustentáveis para a 

produção animal (Broom, 2023). Há um movimento crescente junto à comunidade científica que 

defende que os animais de produção devem ter uma vida que valha a pena ser vivida (Mellor, 

2016), o que reforça a necessidade de integrar considerações éticas e práticas sustentáveis no 

desenvolvimento estratégias para a criação e o manejo dos animais de produção, alinhando-se 

com as expectativas dos consumidores. 

 

Um passo importante nesse sentido é definir estratégias para melhorar as relações humano-

animal, tornando-as mais positivas, o que tem potencial para melhorar o bem-estar de ambos, 

humanos e animais, e o desempenho dos animais (Paranhos da Costa & Ceballos, 2021). Além 

disso, essa nova dinâmica de relações, mais favorável,  contribui para a melhorar a imagem das 

cadeias produtivas da pecuária junto aos consumidores. 

 

No contexto dos sistemas de produção animal, as interações táteis entre humanos e animais 

ocorrem com maior frequência em sistemas intensivos de produção (Hemsworth & Coleman, 

2011) e isto nem sempre se dá de maneira positiva (Breuer et al., 2000). A literatura demonstra 

que quando essas interações são estabelecidas de maneira positiva, podem induzir emoções 

positivas e alterações hormonais benéficas (Rault et al., 2020) que são indicativos de boas 

condições de bem-estar animal (Hemsworth et al., 2018; Waiblinger, 2019), além de ter potencial 

para melhorar a eficiência reprodutiva e produtiva nas fazendas (Hemsworth & Coleman, 2011; 

Acharya et al., 2022). 

 

Há evidências de que interações táteis positivas são mais efetivas quando aplicadas nas fases 

iniciais das vidas dos animais, quando se dá a socialização primária, caracterizada pelo 

estabelecimento de laços sociais duradouros (Petak, 2018) em função dos animais estarem em 

um período de maior sensibilidade para a formação de vínculos sociais (Bateson, 1979; Boissy 

& Bouissou, 1988). Esta janela de tempo pode ser estrategicamente utilizada no manejo para 

promover interações positivas, criar memórias favoráveis, reduzir a reatividade dos animais e, 

consequentemente, facilitar o manejo futuro (Paranhos da Costa, 2022). 

  

No caso específico das fazendas de criação de bovinos de corte essas interações são 

frequentemente negativas desde o nascimento, começando quando o bezerro é laçado e  

arrastado, para logo ser contido pelo vaqueiro para realizar procedimentos como a cura de 

umbigo e tatuagem (Paranhos da Costa et al., 2014). Posteriormente, recebem outros 

procedimentos aversivos como a marcação a fogo, castração, entre outras práticas aversivas ao 

longo da vida, como por exemplo, bater porteiras contra o corpo do animal, torcer a cauda, 
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conduzir animais batendo com varas ou com uso de aguilhões elétricos durante o manejo nos 

currais, transporte, leilões e até no frigorifico. Portanto, tudo isso atenta contra não só as 

premissas das boas práticas de bem-estar animal durante a realização dos manejos e, 

consequentemente, resulta em efeito negativo para a imagem da cadeia produtiva da 

bovinocultura de corte. 

  

O objetivo desta revisão é descrever as implicações da adoção de interações táteis positivas como 

estratégia de manejo de animais de produção no bem-estar animal, com ênfase nos potenciais 

impactos na saúde, comportamento, fisiologia e desempenho dos animais. 

 

Interações entre humanos e animais e suas implicações na pecuária de corte 

 

A relação entre humanos e animais tem sido operacionalmente definida como uma abordagem 

voluntária e proximidade espacial, evidenciada pelos animais quando positivas, com sinais de 

antecipação, prazer, relaxamento ou outros indicadores de uma experiência gratificante 

proveniente da interação com humanos (Rault et al., 2020). A qualidade dessas interações em 

contextos de produção animal é influenciada por diversos fatores, incluindo as características 

individuais dos animais, como experiência prévia, variabilidade genética e predisposições 

comportamentais, bem como as características específicas dos humanos envolvidos, como 

familiaridade com os animais, atitudes, habilidades e conhecimentos. Adicionalmente, o 

ambiente de criação e trabalho desempenha um papel crucial nesse cenário complexo 

(Hemsworth & Coleman, 2011; Rault et al., 2020). 

 

Essas interações englobam modalidades sensoriais diversas, como dimensões táteis, visuais, 

olfativas e auditivas, que podem ser interpretadas pelos animais como experiências negativas, 

neutras ou positivas, como apontado por Waiblinger et al. (2006). Tais interações desempenham 

um papel significativo na construção de relações a curto e longo prazo entre humanos e animais, 

conforme destacado por Hemsworth & Coleman (2011). Nesse contexto, esta revisão concentra-

se especificamente nas interações táteis, explorando sua influência na dinâmica entre humanos e 

animais de produção. 

 

Estudos sobre a dinâmica da interação humano-animal durante o manejo de recém-nascidos em 

fazendas dedicadas à produção de gado de corte indicam que manejo negativo ou aversivo resulta 

em maior reatividade tanto nos bezerros quanto nas vacas, afetando diretamente seu bem-estar 

(Costa et al., 2021). Além disso, aumenta o risco de lesões para animais e humanos, bem como 

em danos às instalações (Paranhos da Costa, 2000).  

 

Existem evidências que o manejo de animais por meio de interações positivas melhora a 

eficiência do trabalho. Nesse sentido os estudos realizados em bovinos da raça Charolês durante 

manejos de pesagem em fazenda comerciais, mostraram que existem diferenças entre fazendas 

no tempo que os funcionários passaram batendo, empurrando, torcendo as caudas nos animais e, 

consequentemente, influenciando diretamente no tempo de manejo durante a rotina de trabalho 

(Destrez et al., 2018). Nesse estudo, os animais que receberam práticas de manejo positivas 

necessitaram de menos tempo para serem pesados em relação aos animais que receberam práticas 

neutras ou negativas; sendo explicado por uma menor reatividade, o que facilitou o manejo. Isso 

também foi comprovado na pesquisa de Lensink et al. (2001), em que os bezerros que receberam 
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um manejo positivo precisaram de menos esforço para serem embarcados em um caminhão do 

que aqueles que receberam tratamento aversivo. 

 

Resultados de estudos com novilhas Nelore também demonstraram que quando o manejo é 

realizado de maneira inadequada (com golpes e gritos) os animais ficam mais reativos e 

estressados, o que aumenta o risco de acidentes e reduz a eficiência reprodutiva quando 

comparados aos animais que não tiveram problemas durante o manejo (Ceballos et al., 2018a). 

Esse mesmo grupo de pesquisa fez outro estudo com machos da raça Nelore em pastejo 

rotacionado de quatro dias, e demostraram velocidades de saída menores em relação ao grupo de 

manejo de baixa frequência com períodos de pastagem de vinte dias (Ceballos et al., 2018b). O 

sequestro de bezerros em confinamento durante a estação seca reduziu a reatividade em 

comparação com aqueles mantidos em pastagem (Vasconcelos et al., 2018). 

 

Técnicas de aprendizagem, como a habituação à interação humana em novilhas Braford e 

Brahman-Angus, também resultaram na redução da reatividade e da concentração de cortisol 

plasmático e melhor no desempenho reprodutivo (Cooke et al., 2009; 2012). Aprimoramentos 

nas interações humano-animal podem ser alcançados por meio de adaptações nos currais e 

adoção de práticas de manejo de baixo estresse (Paranhos da Costa, 2022; Grandin, 2021). Em 

gado Nelore, pequenas alterações no curral e melhorias no manejo, como a eliminação de cães, 

bastão elétrico e gritos, resultaram em animais menos reativos, redução do tempo de trabalho e 

menores níveis de cortisol em comparação com um grupo controle (Lima et al., 2018). 

  

Mudanças de baixo custo no embarque e transporte dos bovinos têm repercussões significativas 

na qualidade e quantidade de carne, afetando a economia do pecuarista, por exemplo, quando o 

embarque é realizado sem gritos, empurrões, uso de bastão elétrico e sem mistura de grupos foi 

observada uma redução no número de hematomas nas carcaças (Paranhos da Costa et al., 2008; 

Huertas et al., 2018). Embora as boas práticas de manejo tenham evoluído em fazendas 

comerciais de gado de corte nos últimos anos (Paranhos da Costa et al., 2019), a importância do 

treinamento contínuo é destacada, pois estudos mostram que a capacitação contínua resulta em 

atitudes e comportamentos consistentemente melhores com os bovinos ao longo do tempo 

(Ceballos et al., 2018c).  

 

Interação tátil  

 

As sensações táteis desempenham um papel fundamental na transmissão de estímulos ao sistema 

nervoso central, sendo mediadas por terminações nervosas sensoriais conectadas a receptores 

presentes nas estruturas somáticas (como pele e tecidos musculoesqueléticos) e viscerais. Estes 

receptores especializados, associados às extremidades das fibras nervosas, como as fibras C, são 

responsáveis por perceber estímulos táteis. Na pele, por exemplo, encontramos mecanoceptores 

sensíveis a toques leves, como o corpúsculo de Meissner, e receptores de pressão de toque, como 

o corpúsculo de Pacini. Este último possui um terminal nervoso circundado por camadas de 

células e fluido extracelular, resultando na geração de um estímulo elétrico que é transmitido ao 

cérebro (Riley et al., 2022). 

 

A interação tátil é definida como o contato manual ou mecânico entre indivíduos, podendo 

ocorrer entre seres da mesma espécie ou de espécies diferentes (McBride et al., 2004; Bolognesi 
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et al., 2019). Essa interação pode ser considerada positiva quando realizada através de práticas 

como massagem ou escovação, que visam manipular os músculos e os tecidos moles do corpo 

(McBride et al., 2004), contribuindo para melhorias na interação humano-animal e promovendo 

estados afetivos positivos (Rault et al., 2020). 

 

Na natureza, a formação de vínculos sociais entre animais é frequentemente mediada por 

carícias, afagos, toques na pele (Field, 1998) e lambidas (Porter et al., 1994). 

  

Interações táteis, como a execução de massagens após o nascimento, procuram simular a lambida 

materna que estimula funções vitais nos recém-nascidos, incluindo respiração, circulação, 

urinação, defecação e termorregulação (Metz e Metz, 1986). Além disso, existe a formação de 

vínculos sociais dentro do grupo e desempenha funções adaptativas como higiene (Sato et al., 

1991), prazer (Boissy et al., 2007) e redução da tensão nos grupos de animais (Sato et al., 1993). 

A interação tátil, especialmente através de escovação associada ao treinamento e habituação à 

presença humana na sala de ordenha, tem demonstrado melhorar a adaptação de novilhas 

leiteiras, especialmente zebuínas e seus cruzamentos, ao ambiente de ordenha (da Silva et al., 

2021). Isso não apenas reduz o medo dos humanos e das instalações de manejo, com variações 

individuais significativas (Paranhos da Costa et al., 2021), mas também reduz durante a primeira 

lactação e melhora a ejeção do leite (Ujita et al., 2021). Um estudo destaca que vacas manejadas 

de forma calma e positiva, juntamente com interações táteis não aversivas, produzem mais leite 

em comparação com aquelas que são submetidas a golpes ou torções na cauda (Saito & Seo, 

2020). 

 

Embora ferramentas como escovas automáticas sejam utilizadas em alguns casos, eliminando a 

interação tátil direta com humanos, elas oferecem aos animais a autonomia para decidir quando 

e quantas vezes interagir com o equipamento para se esfregar ou coçar. Relatos positivos dessa 

abordagem foram observados em vacas leiteiras (Schukken & Young, 2009), bezerros leiteiros 

(Strappinni et al., 2021), bovinos em confinamento (Park et al., 2020) e equinos (Lansade et al., 

2022). No entanto, esta revisão se concentrará especificamente nas interações táteis entre 

humanos e animais, especialmente quando ocorrem em idade precoce em animais de produção. 

 

Efeito das interações táteis no comportamento  

 

Quando um animal é exposto a desafios ou estressores, como as interações táteis negativas 

promovidas pelos seres humanos, ele pode reagir por meio de quatro tipos de respostas biológicas 

inter-relacionadas: respostas comportamentais, respostas do sistema nervoso autônomo, 

respostas do sistema neuroendócrino e respostas do sistema imunológico (Moberg, 2000; 

Hemsworth & Coleman, 2011). Portanto, é crucial compreender o mundo sensorial e perceptivo 

dos animais para realizar um manejo adequado (Grandin, 2021). 

 

Em bovinos leiteiros, por exemplo, o contato tátil não aversivo foi associado a emoções positivas 

durante as interações com humanos (Lange et al., 2020, 2021). No entanto, as reações podem 

variar dependendo da região do corpo estimulada, como evidenciado por Schmied et al. (2008), 

que observaram maior expressão de reações positivas, como alongamento do pescoço, ao serem 

acariciadas na parte ventral do pescoço em comparação com o peito lateral. 
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Há evidências que quando as interações táteis foram realizadas durante os primeiros dias de vida, 

independentemente da localização, frequência e duração em que foi feita; diminuiu o medo e 

facilitou o manejo em diversas espécies, como é o caso das cordeiros (Boivin et al., 2000; 2001; 

2002; de Oliveira, 2013; Tallet et al., 2005), cabritos (Boivin & Braastad, 1996), potros (Ligout 

et al., 2008; Pereira-Figueiredo et al., 2017; Søndergaard & Jago, 2010), coelhos (Verwer et al., 

2009), leitões (de Oliveira et al., 2015) e bezerros (Krohn et al., 2001; 2003). Além de isso, em 

uma espécie territorial, como é a tilápia do Nilo, reduziu-se a agressividade (Bolognesi et al., 

2019).  

 

Por outro lado, em bezerros Holstein × Gir, boas práticas de manejo, incluindo manutenção em 

grupo, aleitamento com baldes com bicos, estimulação tátil durante a amamentação e desmame 

progressivo, resultaram em redução do medo aos humanos e melhorias nas interações humano-

animal ao longo dos 318 dias de vida (Silva et al., 2017). Resultados similares foram observados 

um estudo realizado em bezerros cruzados com Limousin, que receberam a estimulação tátil a 

partir do segundo dia de vida, por seis dias, totalizando 120 minutos de contato, demonstraram 

efeitos persistentes a longo prazo na redução da distância de fuga (Probst et al., 2012). 

 

Os efeitos do manuseio precoce na reatividade subsequente das novilhas aos seres humanos e a 

situações desconhecidas foi testada por Boissy e Bouissou (1988). Nesse estudo as bezerras 

foram escovadas duas vezes por dia e conduzidas com cabrestos, em períodos diferentes da vida: 

3 dias por semana de 0 a 3 meses de idade; 3 dias por semana, entre 6 e 9 meses de idade; ou 3 

dias por mês de 0 a 9 meses de idade; e indicaram que as bezerras que foram manejadas três 

vezes por mês durante nove meses, apresentaram menores respostas de evitação aos humanos 

aos quinze meses de idade, e sugeriram que esses efeitos são melhores quando realizados em 

idade precoce.  

  

Em ovelhas, a escovação resultou em estados positivos, evidenciados por mudanças na postura 

corporal, como a posição das orelhas, a proporção de olhos fechados, o abanar da cauda e o 

comportamento alimentar (Tamioso et al., 2018). 

  

Estudos sobre a estimulação tátil em Bos indicus, considerados animais mais reativos em relação 

ao Bos taurus (Cooke 2014), são escassos. Resultados de um estudo com bezerros Aberdeen 

Angus x Nelore (F1) mostraram que os bezerros que receberam estimulação tátil apresentaram 

reações mais positivas aos procedimentos de manejo que os que não receberam, embora tenha 

sido observadas diferenças individuais na forma com que os bezerros reagiram a estimulação 

(Parra Cerezo et al., 2021). Além de promover mudanças positivas no comportamento animal, 

em fazendas que adotaram esse conceito, as atitudes dos vaqueiros em relação aos animais 

também mudam, como relatado por Paranhos da Costa (2022). 

   

Os estudos mencionados anteriormente corroboram a relevância das interações positivas entre 

humanos e animais, especialmente no que diz respeito à redução da reatividade. Essa importância 

fundamenta-se na observação de que bovinos de temperamento tranquilo lidam de maneira mais 

eficaz com situações novas durante o manejo quando comparados a animais mais reativos 

(Müller & von Keyserlingk, 2006). Indivíduos reativos, por sua vez, experimentam maior nível 

de estresse durante as práticas de manejo, devido à maior ativação do eixo hipotálamo-hipófise-

adrenal (Curley et al., 2008; Braga et al., 2018). Portanto, é importante a adoção de boas práticas 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168159107000445#bib41
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de manejo que promovam interações positivas entre humanos e animais, como é o caso do 

contato tátil, o qual impacta diretamente na melhoria das respostas comportamentais e facilita o 

manejo do gado nas fazendas. 

 

Interações táteis e implicações nos parâmetros fisiológicos 

 

Os primeiros estudos sobre este tema foram conduzidos em ratos e indicam que esses animais, 

quando expostos à estimulação tátil, abriram os olhos, apresentaram capacidade locomotora e 

foram desmamados mais precocemente em comparação com os animais que não receberam tal 

estímulo (Levine et al., 1957). A estimulação tátil durante os estágios iniciais da vida demonstrou 

impacto na ativação do sistema nervoso simpático e endócrino, levando à maturação do sistema 

nervoso central, conforme expresso por Levine (1960). Essa estimulação resultou em mudanças 

nas estruturas cerebrais e na reorganização sináptica neuronal (Kolb et al., 2003), além de 

promover o aumento no número de dendritos e sinapses nervosas (Kolb et al., 2010). 

 

Os estudos conduzidos por Kolb et al. (2003) indicaram que a estimulação tátil teve um impacto 

positivo nas habilidades motoras e cognitivas na idade adulta em ratos, sugerindo que esses 

animais estavam mais preparados para enfrentar condições ambientais desafiadoras. Na mesma 

espécie, a estimulação tátil demonstrou promover a liberação de ocitocina, resultando na 

diminuição da frequência cardíaca, pressão arterial e concentração de cortisol plasmático 

(Uvnäs-Moberg e Petersson, 2005). Além disso, estudos em humanos mostraram uma redução 

de 31% nos níveis de cortisol e um aumento de 28% e 31% nos níveis de serotonina e dopamina, 

respectivamente (Field et al., 2005).  

 

No contexto de animais de produção, os estudos iniciais especularam que as mudanças 

fisiológicas observadas em ratos também se aplicavam a espécies zootécnicas. Atualmente, há 

evidências de que a estimulação tátil promove um estado de relaxamento, reduzindo a frequência 

cardíaca em leitões (Tallet et al., 2014), cordeiros (Coulon et al., 2013), ovelhas (Tamioso et al., 

2018) e vacas leiteiras (Schmied et al., 2010; Lange et al., 2021). 

 

Bezerras Girolando, sem a presença da mãe nas primeiras 24 horas, que receberam estimulação 

tátil por cinco minutos diários durante o aleitamento até o desmame, apresentaram menor 

frequência cardíaca aos 30 e 90 dias, assim como menor temperatura retal aos 90 e 120 dias em 

comparação com o grupo controle. Além disso, exibiram maior concentração de ocitocina nas 

primeiras 48 horas de vida (Magalhães Silva, 2015). 

 

Há evidências de que bezerros leiteiros associam a massagem durante a criação a uma 

experiência positiva (Lensink et al., 2000a), apresentando frequências cardíacas mais baixas 

durante o embarque em comparação com aqueles que receberam interações negativas, como 

bater e gritar (Lensink et al., 2001b, c). Esse mesmo grupo de pesquisa observou menor agitação, 

menor defecação durante o manuseio durante o transporte e maior potencial glicólico em 

bezerros submetidos à massagem (Lensink et al., 2000d). 

  

Em equinos, estudos indicam que interações táteis, como massagens prolongadas e suaves em 

áreas preferidas, resultam em diminuição da frequência cardíaca e induzem um comportamento 

mais relaxado (McBride et al., 2004). Esta conclusão foi confirmada em estudos com equinos de 
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corrida, nos quais sessões diárias de massagens no pescoço, escápula, nádegas e membros 

traseiros resultaram em diminuição da frequência cardíaca e cortisol, além de melhoria no 

desempenho durante as corridas. Vale ressaltar que a massagem foi mais eficaz quando realizada 

diariamente em comparação com a realização um dia antes da corrida (Kędzierski et al., 2017). 

Resultados de um estudo realizado por Probst et al. (2012) em bezerros Limousin demonstraram 

uma redução nos níveis de cortisol no matadouro, indicando um efeito a longo prazo na resposta 

ao estresse. Interações táteis positivas antes de procedimentos aversivos, como a palpação retal 

em vacas leiteiras, reduziram a frequência cardíaca (Waiblinger et al., 2004; Schmied et al., 

2010). Da mesma forma, em cordeiros que receberam interação positiva com os humanos e foram 

submetidos ao corte de cauda, apresentaram menor frequência cardíaca e redução nas 

concentrações de cortisol em relação àqueles que foram submetidos a interação negativa (Tosi 

& Hemsworth, 2002).  

 

Independentemente da idade em que ocorreu a interação tátil e da espécie animal, os resultados 

mencionados são consistentemente positivos na redução da resposta ao estresse em várias 

situações e contextos. Isso é atribuído a uma menor ativação dos sistemas simpático e do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, indicando que animais submetidos a um manejo gentil, por meio 

de interações táteis, apresentam maior plasticidade e enfrentam de forma mais eficiente os 

desafios ao longo de suas vidas.  

 

Efeitos da interação tátil no desempenho produtivo e saúde  

 

Em vacas leiteiras, Rushen et al. (1999) observaram que um ordenhador que utilizava métodos 

aversivos, como bater ou aplicar choques elétricos nas vacas por cinco dias consecutivos, 

resultou em um aumento de 70% no leite residual. Resultados similares foram reportados por 

Waiblinger et al. (2002), indicando que a frequência de comportamentos negativos dos criadores 

estava negativamente correlacionada com a produção de leite em fazendas comerciais. Em 

contrapartida, um estudo com novilhas zebuínas que receberam estimulação tátil positiva e 

treinamento de rotina de ordenha demonstrou uma melhoria na ejeção do leite (Ujita et al., 2021). 

No contexto da produção animal, poucos estudos exploraram os efeitos da estimulação tátil em 

filhotes sobre parâmetros produtivos. No entanto, pesquisas com bezerras leiteiras indicaram que 

a massagem na parte ventral do pescoço resultou em um aumento do ganho de peso diário entre 

o nascimento e o desmame (Lürzel et al., 2015). Em fazendas comerciais, interações positivas, 

como tocar, acariciar, falar suavemente e permitir que os bezerros chupem os dedos dos 

funcionários, foram associadas a maior ganho de peso e menor mortalidade (Lensink et al., 

2000a). Bezerras Girolando que receberam estimulação tátil demonstraram melhor desempenho 

em termos de peso e ganho médio diário aos 90 e 120 dias de idade (Magalhães Silva, 2015). A 

autora sugere que esses efeitos positivos podem ser atribuídos a melhorias nas variáveis 

comportamentais, fisiológicas e de saúde, indicando um impacto positivo no bem-estar animal. 

A estimulação tátil diária em cordeiros Santa Inês durante cinco minutos resultou em um maior 

desenvolvimento corporal (14%) e ganho de peso total em comparação com os animais não 

estimulados (de Oliveira, 2013). Em bovinos de corte, bezerros cruzados com Limousin que 

receberam estimulação tátil apresentaram melhor qualidade da carne ao abate (Probst et al., 

2012). 
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Quanto à saúde, bezerras que receberam boas práticas de manejo associadas à estimulação tátil 

durante a alimentação apresentaram uma redução significativa na taxa de mortalidade (72%) e 

no uso de antibióticos até o desmame (50%). Os pesquisadores atribuem esses resultados à 

interação mais próxima, permitindo a identificação precoce de sinais clínicos de doenças e o 

tratamento adequado (Silva-Antunes e Paranhos da Costa, 2021). 

  

Em cabritos, a estimulação tátil reduziu a frequência de sinais clínicos de doenças respiratórias, 

como corrimento nasal (Andrioli et al., 2018). Em cordeiros, melhorou a resposta imune 

(Caroprese et al., 2006) e em bezerros, reduziu as lesões do abomaso durante o transporte 

(Lensink et al., 2000d). Esses estudos indicam que a estimulação tátil tem um impacto direto na 

saúde, diminuindo o risco de enfermidades e, consequentemente, as despesas com tratamentos 

nos animais, o que impacta positivamente na economia do produtor. 

  

Os resultados das pesquisas mencionadas em relação ao bem-estar animal podem ser 

interpretados à luz do modelo dos cinco domínios do bem-estar animal (Mellor et al., 2020). Por 

exemplo, animais que experimentaram interações táteis positivas, como massagem ou 

escovação, apresentaram melhorias nas interações comportamentais (domínio 4), reduzindo a 

reatividade e facilitando o manejo, o que influencia positivamente o ambiente (domínio 2). Isso 

resulta em menor estresse para animais e pessoas durante as sessões de trabalho, apresentando, 

consequentemente, efeitos positivos na saúde (domínio 3), diminuindo os riscos de acidentes e 

doenças e reduzindo a mortalidade. Tudo isso permite que os animais tenham uma maior ingestão 

de alimentos (domínio 1: Nutrição) e, em conjunto, diminuíram a probabilidade de os animais 

sentirem medo, dor e desconforto, impactando positivamente o estado mental (domínio 5) e 

promovendo um estado geral de bem-estar positivo. Em contraste, interações táteis negativas 

podem desencadear círculos viciosos, comprometendo os domínios físicos e estados mentais, 

resultando em um estado de bem-estar negativo.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Contatos táteis positivos ao longo da vida dos animais, durante breves momentos melhoram suas 

interações com os humanos. Para assegurar a consistência e positividade dessas interações, é 

imperativo realizar treinamentos regulares para os funcionários, aliados à prática diária no 

manejo dos animais em granjas e fazendas. Essa abordagem não apenas repercute de maneira 

favorável nas respostas comportamentais e fisiológicas dos animais, mas também contribui 

significativamente para o bem-estar tanto dos animais quanto das pessoas envolvidas. Além 

disso, reflete positivamente na qualidade do produto, desempenhando um papel crucial na 

vitalidade econômica das fazendas. Vale destacar que tal prática não só oferece a oportunidade 

de aprimorar a imagem da pecuária, mas também representa uma valiosa contribuição para a 

sustentabilidade do setor. 
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